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APRESENTAÇÃO

A temática de altas habilidades ou superdotação continua sendo um 
desafio para educadores, profissionais, familiares e para os próprios indi-
víduos que se destacam pelo elevado potencial em comparação aos seus 
semelhantes de mesma faixa etária. 

Há de se dar ênfase, nos últimos anos, à gigante contribuição da 
difusão do conhecimento científico sobre as altas capacidades humanas. 
Isso, certamente, tem impacto no reconhecimento de características sobre 
essa população, visto que não se trata de um fenômeno raro, como muitos 
ainda insistem em pensar. 

No Brasil, há muitos desafios a serem enfrentados para que os indi-
víduos com altas habilidades ou superdotação sejam acolhidos em todos 
os seguimentos da sociedade, principalmente porque consideramos que 
ainda não há, no país, uma compreensão do valor que essas pessoas podem 
representar para o bem-estar coletivo, o avanço científico e tecnológico, a 
liderança responsável e ética e a criação artística que engradece o humano 
e embeleza a humanidade.

Diante disso, esta obra que ora organizamos chega ao mercado edi-
torial brasileiro com a intenção de levar o leitor a construir uma leitura 
dialógica e interdisciplinar sobre essa temática, tendo em vista que alguns 
capítulos tratam de temas que não somente perpassam o âmbito educacio-
nal, mas também vão além dele, tais como o desenvolvimento da carreira 
profissional, a neurobiologia das altas habilidades ou superdotação e a mi-
gração de talentos.

Com o intuito de contribuir, então, para a disseminação do conhe-
cimento, esta obra foi pensada para levar os leitores a refletirem sobre as 
altas habilidades ou superdotação a partir de diferentes perspectivas, que 
vão de uma abordagem conceitual neurobiológica das altas habilidades ou 
superdotação às práticas educacionais que vêm sendo experienciadas, des-
de a infância até a fase adulta, em território brasileiro.

Enquanto organizadoras, nós temos a satisfação de lançar este com-
pilado de ideias e experiências de vários autores nacionais e de três pesqui-
sadores internacionais (espanhol, norte-americano e português), renoma-
dos da área, que, gentilmente, nos ofertaram seus conhecimentos e anos 
de investigação sobre assuntos relevantes, tais como a criatividade, o baixo 
desempenho acadêmico e o desenvolvimento da carreira profissional de 
estudantes com altas habilidades ou superdotação. Tivemos o cuidado de 
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colocar os textos originais em espanhol e inglês, assim como as traduções 
(autorizadas pelos autores) para a Língua Portuguesa, visando aos leitores 
brasileiros que não leem esses idiomas. 

Esperamos que desfrutem da leitura!

Rosemeire de Araújo Rangni
Fabiana Oliveira Koga

Josilene Domingues Santos Pereira
Outubro/2022
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PREFÁCIO

As altas habilidades ou superdotação passam a figurar em publica-
ções nacionais na primeira metade do século XX, porém, o limiar do sé-
culo XXI ainda esteve marcado pela escassez de publicações científicas 
brasileiras a respeito dessa temática, realidade que, logo em seguida, co-
meçou a reverter-se, dando início à ascensão de produções acadêmicas, es-
pecialmente após a divulgação da Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008). Dessa maneira, chegamos à 
terceira década deste século com um volume considerável de livros, arti-
gos, teses e dissertações, o qual é acompanhado pelo crescimento no quan-
titativo de estudantes identificados com altas habilidades ou superdota-
ção, devidamente cadastrados no Censo Escolar e abrangidos por serviços 
de educação especial.

Ainda que os avanços sejam inegáveis, o número de pessoas (estudan-
tes ou não) com altas habilidades ou superdotação que permanecem desper-
cebidas nos contextos educacionais e laborais é grande, e, considerando-se 
que cabe à pesquisa científica desvendar as causas e buscar soluções para 
os problemas que são socialmente relevantes, maiores investimentos na 
produção de conhecimentos relacionados às problemáticas que assolam o 
campo das altas habilidades ou superdotação se fazem necessários. Isso sig-
nifica que é tempo de superar velhas tensões teóricas a fim de que as aten-
ções estejam voltadas a vislumbrar novos horizontes para a identificação e 
o estímulo das potencialidades superiores em todas as fases da vida e nos 
mais diversos aspectos das capacidades humanas, o que conclama o diálogo 
entre distintas áreas do conhecimento, para além da Educação e Psicologia 
que, tradicionalmente, se ocupam da presente questão.

O cenário que se configurou no decurso dos últimos anos tem evi-
denciado maior criticidade e busca por inovação e, se há algumas décadas 
toda publicação sobre o tema era por si só relevante, dada a lacuna existen-
te em termos de conhecimento acadêmico e social, hoje, todavia, espera-se 
que as obras lançadas no mercado editorial sobrepujem as repetições do 
que é frequentemente veiculado e tragam conteúdos que permitam avan-
çar na direção de uma sociedade comprometida com o máximo desenvol-
vimento de todos, inclusive daqueles e daquelas que ultrapassam o padrão 
do que é estabelecido como “normalidade”.

Frente à tal demanda, o título “Altas habilidades ou superdotação: 
diálogos interdisciplinares” prontamente nos fornece indícios de que múl-
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tiplas vozes compõem a coletânea cuja abrangência é desvelada logo em 
seus primeiros capítulos e se dá tanto pela diversidade temática quanto 
pela união de perspectivas que emanam de diferentes contextos geográfi-
cos – brasileiros e do exterior.

Os autores e autoras que compuseram a primeira parte da obra nos 
convocam a refletir sobre desafios da atualidade a partir de discussões que 
envolvem a Educação, mas não se restringem a ela. Nessa direção, nada 
mais recente e impactante que os efeitos da pandemia de covid-19, a qual é 
abordada no capítulo de abertura. Contudo, a despeito das mazelas da es-
cola, acentuadas pelo ensino remoto de emergência, desenvolvido durante 
o período pandêmico, a aproximação com o mundo digital também trouxe 
possibilidades, em especial, aos estudantes com capacidades elevadas. Em 
meio às tensões que caracterizaram a grave crise sanitária, o caso que é 
analisado nos coloca diante da singularidade de Potter, que conseguiu dri-
blar o ensino enfadonho ao desenvolver processos de autorregulação que 
lhe propiciaram aprendizagens autônomas e significativas, a despeito das 
situações de invisibilidade, desânimo e baixo rendimento que enfrentou.

Relatos sobre dificuldades vivenciadas por estudantes com altas ha-
bilidades ou superdotação contribuem para a desmitificação de imagens 
socialmente idealizadas. Com efeito, ainda que o underachievement seja ex-
plicitamente abordado e focalizado com profundidade no capítulo terceiro, 
discussões sobre desmotivação e baixo desempenho acadêmico perpassam 
outros textos e ganham especial relevância por acentuar a invisibilidade 
justamente daqueles/as para quem a intervenção educacional é ainda mais 
urgente. Similarmente, contributos para uma melhor compreensão do fe-
nômeno em análise são extraídos dos estudos acerca da sobre-excitabilida-
de observada em diferentes âmbitos do desenvolvimento, podendo resultar 
em reações intensas que levam a respostas comportamentais despropor-
cionais, por vezes, tidas como inadequadas (Capítulo 2). 

Sabe-se que as altas habilidades ou superdotação não decorrem unica-
mente de fatores biológicos, tampouco de exclusivos estímulos ambientais, 
porém, a proporção do peso exercido por esses aspectos, quando isolados, é 
uma incógnita. Sob essa ótica, o olhar da neurobiologia, presente no sétimo 
capítulo, aponta para a influência genética nas altas habilidades ou super-
dotação, porém, os autores esclarecem que é sob os estímulos do meio que o 
aparato biológico irá possibilitar (ou não) a manifestação de inteligência su-
perior. Essa afirmação coloca em evidência a importância das experiências 
educacionais enriquecedoras, e paralelamente, nos impele a considerar os 
impactos da desigualdade social sobre o desenvolvimento pleno.

Ao mesmo tempo em que se reafirma o alunado com altas habili-
dades ou superdotação como público da Educação Especial e, como tal, 
sujeitos às mesmas dificuldades experimentadas pelos demais estudantes 
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que dela necessitam (Capítulo 4), transpõem-se as questões propriamen-
te escolares e caminha-se na direção de problemáticas características da 
adultez, fase em que se projeta o exercício das habilidades e a realização 
profissional. A esse respeito, o/a leitor/a é incitado/a, no quinto capítulo, a 
refletir: uma criança com altas habilidades ou superdotação também o será 
na vida adulta? Diante das expectativas acerca da eminência e de relevan-
tes contribuições sociais, destacam-se outros elementos tão importantes 
quanto o desenvolvimento de competências cognitivas, e um deles é a edu-
cação para a carreira e o desenvolvimento vocacional, que deve ser adequa-
da às peculiaridades da pessoa e estar disponível longitudinalmente, a fim 
de minimizar o desperdício de potencialidades. Mas e quando o potencial 
é exercido fora dos limites de nossas fronteiras territoriais? 

A mobilidade transcultural pode ser motivada por condições sociais 
e/ou aspectos intrapessoais e podem representar benefícios ao país de ori-
gem (intercâmbio comercial, fluxo de capital etc.) e, também, prejuízos 
(perda de profissionais de alto nível com capacidades para colaborar com 
o desenvolvimento nacional). Os autores do sexto capítulo alertam para os 
impactos da “fuga” de talentos acadêmicos do Brasil para países mais atra-
tivos em termos de qualidade de vida e possibilidades de autorrealização 
profissional, deixando claro que os efeitos decorrentes da acentuada desi-
gualdade social e a insuficiência dos investimentos em Educação, Ciência 
e Tecnologia estão entre as causas do êxodo de talentos.

A segunda parte do livro é composta por relatos que envolvem prá-
ticas educacionais enriquecedoras junto a estudantes com altas habilida-
des ou superdotação. Inicia-se descrevendo, a partir de um formato com 
perguntas e respostas, o programa Planeta Crea. Trata-se de um programa 
de enriquecimento extracurricular implementado no Laboratório de Cria-
tividade e Inovação do Centro Educativo para Altas Capacidades (CEPAC) 
em Jalisco, no México. Nesse programa, imperam a ludicidade e a fantasia, 
valorizando-se o trabalho coletivo, a cooperação, a liberdade, entre outros. 
O Planeta Crea é avaliado por técnicas objetivas e subjetivas, sendo que os 
resultados apontam para a eficácia em promover a descoberta e o desen-
volvimento de habilidades relacionadas à criatividade. Não obstante a sua 
originalidade e relevância para o desenvolvimento do pensamento criativo, 
o contexto no qual é desenvolvido, por si só, desperta o interesse daqueles/
as que acessam o relato: uma escola pública de tempo integral que promo-
ve o agrupamento de estudantes com altas habilidades ou superdotação; 
medida que, certamente, é objeto de críticas e admirações.

Na sequência, toma-se a Secretaria Municipal de Educação de Araça-
tuba, São Paulo, como âmbito de ações voltadas à formação de professores, 
identificação e enriquecimento do alunado com potencialidades superio-
res. É de destacar que a realização de uma pesquisa científica transformou 
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a realidade dessa rede de ensino, cujo desdobramento foi a assunção, por 
parte do poder público, de suas responsabilidades para com a parcela estu-
dantil que apresenta altas habilidades ou superdotação.

O encerramento da obra nos brinda com o resgate da trajetória his-
tórica e a apresentação das atividades do Núcleo de Atividades de Altas 
Habilidades/Superdotação (NAAH/S) “Joãosinho Trinta”, em São Luís, Ma-
ranhão. Núcleo atuante e socialmente reconhecido, que propicia enrique-
cimento em múltiplas áreas da expressão do potencial humano, contando 
com o suporte estrutural que o coloca, nacionalmente, em destaque.

Em suma, salienta-se que o livro nos interpela e convida a analisar 
questões de substancial relevância, que nem sempre são consideradas com 
tamanha minúcia. Ao abordarem situações e dificuldades que podem de-
sempenhar um papel limitante para a expressão das altas habilidades ou 
superdotação, os autores e autoras contribuem para a desconstrução do 
estereótipo que tem acompanhado esse público e, ainda, agregam saberes 
que favorecem a compreensão do fenômeno focalizado, dando destaque à 
integralidade da pessoa, com aspectos afetivos, cognitivos e motivacionais, 
que precisam ser alvo de intervenção. Além disso, as experiências e possi-
bilidades que são relatadas se mostram capazes de inspirar iniciativas em 
favor de práticas educacionais enriquecedoras, as quais, embora efetivadas 
sob distintos formatos e em diferentes localidades, comungam da respon-
sabilidade assumida pelo poder público, em adição ao envolvimento indi-
vidual e coletivo dos profissionais que dão vida às iniciativas. A luta pela 
efetivação dos direitos educacionais tem se mostrado árdua, mas o vislum-
brar de conquistas, mesmo que ímpares, pode renovar as esperanças.

Resta desejar que os/as interessados/as na temática dialoguem com 
os/as autores/as e se apropriem dos conhecimentos e das vivências pre-
sentes nas páginas deste rico exemplar, de modo a encontrarem impulso e 
motivação para perseverar no avanço dos estudos e das práticas em altas 
habilidades ou superdotação.

Primavera de 2022.

Bárbara Amaral Martins
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul



PARTE I
RELATOS DE PESQUISA
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CAPÍTULO 1

REFLEXÕES SOBRE AS PRINCIPAIS 
DIFICULDADES ENFRENTADAS NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Tatiana de Cassia Nakano1

“A inclusão não é o destino; é a viagem. Não é um movimento de reforma 
linear que foi exigido por uma lei pública, mas sim um processo de evolução 
incremental e multifacetado, à medida que os sistemas escolares precisam se 
adaptar às mudanças nas necessidades dos alunos. A atual situação de inclusão 
em nossas escolas não é ideal e há espaço para melhorias”

Francisco et al. (2020, p. 7)2

Considerações iniciais

A constituição brasileira garante o direito à educação escolar de for-
ma universal (Constituição da República Federativa do Brasil, 1998). No en-
tanto, percebe-se, na prática cotidiana, o quão desafiador é a construção 
de um ambiente de ensino-aprendizagem pautado nos princípios da inclu-
são (Pereira & Guimarães, 2019). Consequentemente, a educação básica, no 
Brasil, tem enfrentado dificuldades históricas relacionadas à inclusão dos 
estudantes que pertencem à chamada educação especial.

Ao longo dos anos, as perspectivas relacionadas à educação espe-
cial e inclusão mudaram de forma importante, deixando de focar no isola-
mento e segregação dos alunos com necessidades educacionais especiais, 

1 Doutorado em Psicologia. Docente do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Psicologia da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas. E-mail: tatiananakano@hotmail.com.
2 Tradução da autora do trecho original em inglês: “Inclusion is not the destination; it is the journey. It is not a linear 
reform movement that was required by a public law, instead it is na incremental, multifaceted evolution process as 
school systems have to adapt to the chaging needs of learners. The current inclusion situation in our schools is not 
ideal and there is room for improvement” (Francisco et al., 2020, p. 7).
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assim como nas suas limitações funcionais. Esse novo olhar baseia-se nas 
ideias de equidade e bem-estar desse público, focando-se a busca por as-
pectos bem desenvolvidos e pontos fortes (Francisco et al., 2020). No Bra-
sil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei 
nº 9.394, 1996) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (PNEEPEI) (2008), esse público é composto por es-
tudantes que apresentam deficiências, transtornos globais do desenvolvi-
mento e altas habilidades/superdotação, os quais possuem, garantidos, o 
direito à inclusão e a um atendimento educacional especializado que aten-
da às suas particularidades, em todos os níveis de ensino e, preferencial-
mente, nas instituições de ensino regulares.

Dados do Censo Escolar de 2021 apontam que o país possui cerca de 
1.350.921 estudantes matriculados na educação especial; sendo que, destes, 
68,7% encontram-se no ensino fundamental e 93,5%, incluídos em classes 
comuns (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira e Ministério da Educação [INEP] 2021). Por meio desse dado, tem-
-se uma ideia da grande quantidade de alunos que estamos falando.

O perfil dos alunos atendidos pela educação especial é diversificado 
em termos de características funcionais, diagnóstico, experiências de de-
senvolvimento, necessidades educacionais, entre outros fatores. Tal diver-
sidade coloca esses estudantes em risco de apresentarem dificuldades em 
algum momento da sua trajetória escolar devido à ausência de um atendi-
mento adequado às suas necessidades (Farmer et al., 2018).

Sabemos que a inclusão é benéfica se implementada de forma ade-
quada, visando garantir uma inclusão efetiva. No entanto, apesar de ser 
considerada uma área de conhecimento consolidada, dadas as diversas 
normativas educacionais vigentes, na prática, a inclusão escolar dos alu-
nos que fazem parte dessa modalidade educacional ainda está longe de se 
concretizar (Giroto et al., 2019; Rondini, 2019). Entre os principais desa-
fios, quatro deles serão foco do presente texto: formação docente, iden-
tificação das altas habilidades/superdotação, desconhecimento acerca da 
dupla excepcionalidade e atendimento especializado.

Foco 1: formação docente

Se, por um lado, pesquisas têm demonstrado que os professores exer-
cem um papel importante no sucesso da implementação da educação es-
pecial (Kurniawati et al., 2017; Theobald et al., 2022); por outro, a formação 
deficitária ou ineficiente desse profissional o afasta da efetiva inclusão desse 
aluno (Kaufman et al., 2017). Consequentemente, tais estudantes permane-
cem, em sua maior parte, na invisibilidade (Rondini, Martins et al., 2020). 

Uma das causas, apesar de uma amplitude de possibilidades, envolve 
o fato de que os conhecimentos nessa área acabam não sendo aprofunda-
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